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Michael Dale (Mike) nasceu, em 1953, em
Bulawayo, Zimbabué, tendo-se mudado para o
Reino Unido, em 1956. Finalizada a
escolaridade, entrou na empresa de construção
da família, que geriu durante muitos anos.
Inicialmente, interessou-se por jogar futebol,
squash, conduzir carros de rali e pilotar aviões
ligeiros. No entanto, a observação de aves
acabou por se tornar o seu principal passatempo,
deslocando-se por todo o Reino Unido para
observar aves raras e, em muitos dos seus
períodos de férias, aventurava-se até regiões
mais longínquas com esse objetivo. Em 2000,
acabou por ser persuadido a observar borboletas
noturnas durante os meses de verão, período em
que a observação de aves é reduzida. Este
interesse rapidamente se tornou uma obsessão e
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assim tem permanecido. Com o passar do
tempo, Mike aprendeu sozinho a dissecar e a
fotografar exemplares para conseguir fazer a
identificação de muitos lepidópteros minúsculos. 

Os pais de Mike, bons e entusiastas jogadores
de golfe, compraram uma vivenda em
Villamoura, por volta de 1978 e, posteriormente,
adquiriram um terreno em Boliqueime onde
construíram uma vivenda para aí passarem a sua
reforma. Mike visitava-os regularmente nos
períodos de férias, e foi nesta moradia, onde ele
tinha uma lâmpada actínica de 22 W e uma de
luz mista de 150 W, que Michael rapidamente
desenvolveu um grande interesse pelas
borboletas noturnas portuguesas. 
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Fruto desta dedicação às borboletas noturnas de
Portugal, Mike acrescentou 11 espécies à lista
portuguesa, incluindo Rhizedra lutosa, Bryophila
microglossa e Cathayia insularum. Duas outras
espécies que acrescentou, Thera cupressata e
Nephopterix angustella, foram provavelmente
introduzidas como resultado do transporte de
plantas de viveiro para o Algarve, vindas de
locais muito mais a norte da Europa. Refira-se,
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Rhizedra lutosa (Hübner, 1803)

ainda, que nos últimos anos tenho beneficiado
das excelentes dissecações feitas por Mike à
genitália de micros, algumas das quais
apareceram nos meus próprios artigos.

Agradeço a Michael Dale o facto de me ter
fornecido as informações biográficas que me
permitiram redigir este artigo. 

Bryophila microglossa (Rambur,
1858)

Cathayia insularum (Speidel &
Schmitz, 1991)

Thera cupressata (Geyer, 1831)

Nephopterix angustella (Hübner, 1796)
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